
As PICs são recursos terapêuticos que buscam a prevenção de doenças e a
recuperação da saúde, com ênfase¹: 

na escuta acolhedora. 

Fonte: Canva.

Você sabe o que significa Práticas Integrativas e Complementares (PICs) em
saúde?

Práticas Integrativas e Complementares na
Síndrome Pós-Poliomielite

Na Síndrome Pós-Poliomielite (SPP), a dor é um
sintoma prevalente e o seu tratamento é ainda
incerto. Diante disso, é comum que profissionais
procurem técnicas alternativas a fim de promover
maior bem-estar ao indivíduo². 

As PICs têm como objetivo atuar na prevenção, promoção e recuperação de
distúrbios relacionados à saúde. Existem hoje 29 PICS oferecidas pelo Sistema
Único de Saúde (SUS) brasileiro¹.

no desenvolvimento do vínculo
terapêutico;

na integração do ser humano com o meio ambiente e a
sociedade;
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Apesar de não terem sido encontrados estudos
com uso das PICs na SPP e em doenças
neuromusculares, algumas práticas alternativas
são utilizadas para situações em que a dor é
um sintoma prevalente².



As PICs foram institucionalizadas por meio da Política Nacional de Práticas
Integrativas e Complementares no SUS (PNPIC). São alguns exemplos de PICs³: 

Práticas Integrativas e Complementares na
Síndrome Pós-Poliomielite

Medicina Tradicional
Chinesa/Acupuntura

Plantas Medicinais e
Fitoterapia

 Terapia de Florais e
Aromaterapia

 Biodança e Dança
Circular

Meditação e Yoga Musicoterapia

Naturopatia,
Osteopatia e
Homeopatia

Quiropraxia

Bioenergética  Ozonioterapia

Fonte: Canva.

Como complementaridade no conjunto de
propostas terapêuticas articuladas, podemos
levar em consideração o Projeto Terapêutico
Singular (PTS), que é realizado em conjunto com
a equipe multidisciplinar como ferramenta de
cogestão e de compartilhamento de cuidado⁴.

Fonte: Canva.
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O  PTS tem como intuito definir objetivos comuns e
estabelecer tarefas correlacionadas e pactuadas em
equipe para manter a coordenação do cuidado do
indivíduo. Mesmo em situações em que somente
intervenções isoladas sejam necessárias, toda a
equipe assistencial deve se tornar uma referência no
cuidado⁴.
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